
,Assessores do 
terão altos salários 

t
) BRAS/LIA — Por entender que N  2.3 
a fórmula de se contratar um asses-
sor para cada um dos 87 senadores, 
com salário de Cr$ 56 mil, não é 
satisfatória, já que essa remunera-
ção atrairia profisSionais de apenas, 
razoável qualificação, o senador Luiz 
Cavalcante (PDS-AL) defendeu a 
conveniência de uma assessoria glo-
bal, com a contratação, pelo Sena-
do de apenas 1/3, ou metade, da-
quele número, ainda que com o do-
bro dos salários propostos. Caval-
cante, após aludir à repercuss ã.  
negativa do projeto, que é acusara. 
.pela imprensa de propósitos empre 
guistas, , ,salientou que, com o ofere• 
cimento de salários mais expressl 
vos; os senadores • teriam possibili 
dade de_ serem bem, atendidos na 

.assessoria de que necessitam nas mais diversas áreas, por técnicos, 

"altamente qualificados". Lembrou 
que, atualmente, o Senado conta 
apenas com cinco assessores para 
ats'nder a todos, os seus membros. 

O tema provocou debates, ten-
do o senador Helvídio Nunes (PDS-
?I) salientado que a matéria foi 
'ecentemente aprovada na Comis-
•ão de Constituição e Justiça, que 
colheu substitutivo de Nélson Car-
ceiro (PMDB-RJ), propondo crité-
Ias rígidos para aquelas contrata-
5es. Acentuou ainda que a CCJ não 
"!scutiu salário, e que os assesso- 

não terão o menor vínculo com 
Senado, mas manifestou-se de 

'..ordo com o wnsam^nto de Luiz 
:avalcante. Por sua vez, Nélson 
lrwiro lembrou que o Supremo , 
'ribunal Fs.deral já mantém uma 

direta aos seus mínio- ros. 


